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Presença EtnomatemáticaEtnomatemática na XVI CIAEM 
Conferência Interamericana de Educação 
Matemática na cidade de Lima no Peru. Momento 
muito rico em afeto e conhecimento, gerando  
encontros formais e informais.

História da minha dissertaçãoHistória da minha dissertação
Gláucia Christiane Borstel CichoskiGláucia Christiane Borstel Cichoski

O título de minha dissertação de mestrado foi: A 
etnomatemática do lado e lá: Espaços, saberes e 
diálogos produzidos do outro lado da linha”. E vamos 
combinar que até hoje, eu sinto um extremo orgulho 
e satisfação de ter recebido essa sugestão em 
minha qualificação para que esse título ficasse 
desse jeito. Remete diretamente aos temas 
abordados no contexto de minha dissertação, pois 
mostra os olhares etnomatemáticos de uma 
comunidade que vive “do lado de lá” da cidade, do 
outro lado da linha abissal que existe em minha 
cidade, e onde fica a escola pública na qual trabalho 
a quatorze anos.

A construção desse trabalho se deu num processo 
minucioso, com cuidado e muita dedicação minha e 
de meu orientador. Sabíamos da divisão abissal de 
classe que existe na cidade, marcada simbólica e 
fisicamente pela linha da BR 163, e como sou 
professora dessa comunidade que podemos dizer 
que é de periferia, eu queria mostrar a existência e 
constitucionalização de saberes e fazeres 
matemáticos existentes nessa comunidade, a fim de 
evidenciar que independente do lugar físico onde 
está a escola, a comunidade – esse mesmo lugar é 
um espaço habitado, cheio de crenças, 
ensinamentos, aprendizagens, saberes e fazeres. 

Foram cerca de dezoito meses fazendo 
observações nas ruas do bairro, casas de alunos, 
praças, escola, comércios. Deste tempo, cerca de 
oito meses foram atingidos pela pandemia e 
consequente restrição de encontros presenciais. E 
como fazer etnografia sem estar junto? A pandemia 
trouxe para nós, com muita sorte, o conceito de 
netnografia (é uma forma especializada de 
etnografia e utiliza comunicações mediadas por 
computador como fonte de dados para chegar à 
compreensão e à representação etnográfica de um 
fenômeno cultural na Internet. Sua abordagem é 
adaptada para estudar fóruns, grupos de notícias, 
blogs, redes sociais etc., que nos ajudou em parte 
com a questão dos encontros presenciais 
(KOZINETS, Robert. V., 2014)). À medida que 
sentimos segurança, alguns encontros foram 
retomados, tomando todos os cuidados necessários. 
Diante disso, muitas angústias e ansiedades foram 
tomando conta de mim, ao ponto de não saber se 
conseguiria terminar de escrever na proposta que 
tínhamos traçado para a discussão da dissertação. 
Neste momento, pude contar com a sabedoria e 
paciência de meu orientador e de um grande amigo 
nosso, também professor do programa a qual fazia 
parte; que contribuíram para um construir e 
reconstruir de cada momento vivenciado e 
problemas enfrentados durante a pesquisa.

Na figura ao lado trazemos a linha abissal 
existente na cidade de Sorriso MT, simbolizada pela 

Perspectivas de Investigación del Perspectivas de Investigación del 
Programa EtnomatemáticasPrograma Etnomatemáticas

Quedan invitados al Primer Encuentro del ciclo 
de Mesas redondas organizado por el 
International Study Group on Ethnomathematics - 
ISGEm y Aprender en Red, como parte de los 
Seminarios FITCEM - ciclo 2 - 2023.          
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39º Boletim RedINET-Brasil39º Boletim RedINET-Brasil 

Leitores e leitoras do Boletim RedINET-
Brasil, este número, em três volumes, se 
propõe a apresentar discussões recentes 
em Etnomatemática promovidas por 
pesquisadores que defenderam suas 
dissertações ou teses a partir de 2021. 

Um passeio pelas regiões geográficas 
brasileiras evidencia que a pesquisa em 
Etnomatemática é efervescente em todo o 
país.

Mais uma vez, o Conexão Virtu@l traz 
duas biografias de pesquisadores de cada 
região. Informes sobre eventos, livros e 
outros da área complementam esta 
edição.

Abraço,
Coordenação  RedINET-Brasil.
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MES12MES12: 
EtnomatemáticaEtnomatemática  

presente na presente na 
12ª Conferência 12ª Conferência 
Internacional de Internacional de 

Educação Matemática e Sociedade.Educação Matemática e Sociedade.
Estivemos muito 

bem representados 
pelo Professor 

Doutor Adailton 
Alves da Silva, da 

Universidade do 
Estado de Mato 

Grosso – UNEMAT. 
O Prof. Adailton é pesquisador com um extenso 

trabalho na formação de educadores indígenas 
do Mato Grosso e na manhã do dia 31/07 versou 
sobre o tema: “Etnopedagogias: Saberes 
socioeducativos, sem procurar a justa forma!”

Edição Especial: 
II Ciclo de Estudos e  Debates em 
Etnomatemática e Etnomodelagem
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Aguarde publicaçõesAguarde publicações
JMC, volume 17, números 5, 6 e 7JMC, volume 17, números 5, 6 e 7
journalofmathematicsandculture.wordpress.com

        Figura 1

A Cidade de Sorriso-MT dividida pela BR 163
Fonte: Imagem retirada do Google
(acesso em 01.08.2023 as 22:36 horas)

BR 163, onde mostra literalmente a linha 
divisória da cidade, entre “nordestinos e 
sulistas”, hoje referenciada pela própria 
população como a Zona Leste (o lado de lá) e 
o lado de cá, muitas vezes até sendo referida 
como Sorriso e a Zona Leste, como se fossem 
duas cidades dentro de uma só.

https://mes12brazil.unifesp.br/home
https://journalofmathematicsandculture.wordpress.com/
https://journalofmathematicsandculture.wordpress.com/
https://www.facebook.com/etnomatematicasbrasis
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http://www.etnomatematica.org/home/
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